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RELATÓRIO 


Apresentado  ao  Exmo.  Snr. 
Governador,  Dr.  João  de  "Deus  Pi- 
res Leal,  pelo  Secretario  de  Es- 
tado DA  Fazenda,  Dr.  x\ntonio 
Chrysippo  de  Aguiar. 


THERHSINA 
IMPRENSA  OFFICIAL 
^930 


Ex:vío.  vSxR.  Governador: 

No  cumprimento  de  um  dispositivo  legal,  apre- 
sento a  V.  Excia.  o  meu  segundo  relatório,  dos  traba- 
lhos e  actos  administrativos  a  cargo  da  Secretaria  de 
Estado  da  Fazenda  e  relativos  ao  exercido  de  1929. 

Posso,  felizmente,  afirmar  a  V.  Excia,  que  o  equi- 
líbrio orçamentário  foi  perfeitamente  mantido,  o  que 
vem.  evidenciar  o  zelo  e  a  previdência  com  que  se 
tem  conduzido  o  seu  Governo,  muito  especialmente 
neste  particular  da  publica  administração. 

A  arrecadação  excedeu  a  receita  orçada,  cobrindo 
desta  sorte  o  acréscimo  de  despesa  com  os  créditos 
especiaes  e  suplementares,  que  se  fizeram  indispensá- 
veis no  decorrer  do  exercício  ^  permitindo  o  seu  en- 
cerramento com  saldo  dinheiro. 

Se  atentarmos  para  a  crise  comercial  que  atra-  ■ 
vessamos  há  mais  de  ano,  reflexo  de  um  abalo  eco- 
nomico-financeiro  mundial,  e  a  consequente  queda 
de  preço,  por  menor  procura,  dos  nossos  melhores 
géneros  de  exportação,  e,  de  outro  lado,  para  o  ine- 
vitável aumento  de  dispêndios,  cora  o  funcionalis- 
mo e  serviços  públicos  inadiáveis,  precizados  nos  qua- 
dros de  demonstração  da  despesa,  teremos,  V.  Excia,  e 


eu,  ^ustos  motivos  de  satisfação  com  o  resultado  do 
evercicio,  que  é  objecto  deste  relatório. 

\'enham  os  algarismos,  ao  alcance  de  toda  a 
geiííe,  claros  e  expressivos  nos  quadros  demonstrativos 
da  Receita  e  Despesa  e  no3  Estatísticos,  destruir  a 
mesquinha  maldade  dos  que,  pretextando  diminuir  a 
luir.ha  modesta  gestão  neste  departamento  centraliza- 
dor da  administração  publica,  tentavam  ferir,  intencio- 
r:.'inieníe,  em  cheio,  os  interesses  vitae^  do  Estado, 
arrasiando-o  ao  descrédito,  se  ouvidas  e  acolhidas  fos- 
sem as  suas  mistificações  grosseiras. 

Xo  relato  que  procurei  fazer,  tanto  melhor  quanto 
me  foi  possível,  das  ocurrencias  e  trabalhos  da  Secretaria 
de  Estado  da  Fazenda,  no  exercício  findo,  e  nos  ane- 
xos da  Secção  de  Contabilidade  e  Estatística,  e  Direc- 
toria da  Despesa,  que  o  acompanham,  penso  que  Y. 
Excia  encontrará  os  esclarecimentos  economico-finan- 
ceiros  indispensáveis  á  sua  Mensagem. 

Remeto,  em  separado,  submetendo  á  criteriosa 
apreciação  de  Y.  Excia,  as  propostas  orçamentarias  de 
Receita  e  Despesa  do  Estado  para  o  exercício  de  1930. 

Com  os  meus  agradecimentos  pela  confiança  e 
cordialidade  com  que  V.  Excia.  me  cumulou  no  exer- 
cício das  rainhas  funções,  nesta  Secretaria  de  Estado 
quero  expressar  os  meus  votos  por  que  o  seu  patriótico 
governo  continue  a  corresponder  á  espectativa  e, 
a  me'-ecer  a  estima  do  nobre  povo  piauh^-ense. 

Theresina,  30  de  Abril  de  1930 
Dr.  Antonio  Chrysippo  de  Agui.\r 
Secretario  da  Fazenda 


RELATÓRIO 


A  previsão  da  receita  orçamentária  para  I929, 
constante  da  lei  n.°  12 18,  de  25  de  Julho  de  1928, 
foi  de  4.350:000^^.  A  arrecadação  atingiu,  porem,  a 
4.96o:465$o85,  como  do  demonstrativo  anexo,  maior 
assim  do  que  a  previsão  orçamentaria  : 

Orçado  4.35o:ooo$ooo 
Arrecadado  4.96o:465$o85 

A  maior  610:465^085 

Tivemos,  portanto,  uma  arrecadação  menor  do 
c|ue  a  obtida  no  exercicio  de  1928,  como  do  meu  re- 
latório de  então  : 

Arrec.  em  1928  5.15 i-o4i$255 
Idem  em  1929  4.960:465^085 

A  menor  em  1929  i9o:576$i70 

Muito  maior  o  foi,  entretanto,  do  que  a  maior  arre- 
cadação conseguida  nos  melhores  anos,  nosquaes  houve, 
realmente,  grande  elevação  de  preços  dos  principaes 
géneros  de  exportação  e  .promissoras  transacções  co- 
merciaes,  autorizando  larga  importação  de  mercado- 
rias que  pagaram   o  imposto  de  Consumo,  como  é 


notório  ter  acontecido  em  1923  e  1927,  em  cujos 
exercícios  foram  registradas,  pelos  Governos  que  pre- 
cederem o  actual,  as  mais  elevadas  arrecadações. 

Reportemo-nos  ás  estatísticas 

Arrecadado  A  maior  em  1929 

Em  1923  4.o5o:279$588  9io:i85Í^497 
Em  1927  4.672:403$037  288:o62$i4o 

E,  para  isto,  mister  não  se  fez  aumentar  impos- 
tos naquela  proporção,  mas  apenas  intensificar  a  fis- 
calização e  tornar  mais  equitativo  e  racional  o  sis- 
tema tributário. 

E,  tudo  mais,  ao  que  parece,  pode  ser  levado  á 
conta  da  promitente  situação  financeira  do  Estado, 
que  se  nos  depara,  a  qual,  vencida  a  crise  de  cara- 
cter passageiro  e  afastadas  as  demais  circunstancias 
más  do  momento  politico,  deve  ser  encarada  como 
óptimo  prenuncio  de  considerável  surto  económico,  para 
dias  muito  próximos. 

Entre  os  titulos  de  rendas,  que  produziram  uma 
arrecadação  a  maior,  destacamos  os  de  «Abastecimento 
d'agua>'  e  «Serviço  de  Energia  eléctrica»  que  passaram 
a  ser  cobrados  na  Recebedoria  do  Estado,  no  segundo 
semestre  de  1928. 

Demonstração  da  Receita  (quadro  anexo) 

1929  Orçado       Arrecadado   A  maior 


Abastecimento  d"agua  75:0008000      io7:425S4oo  32:4255400 

Serviço  de  luz  ioo:oooS!ooo      i48:6ooS2oo  4S:6ooS2oo 


Comparando  com  a  arrecadação  dos  dois  últimos  ancs: 

RlíLATOKIO  DFi  I92S  ARRECADADO  A  MAIOR  Eli  I929 

Abastecimento  d'agua  99:993^540  7:4311860 
Serviço  de  luz  137:95 1^940  10:6485^260 

Rei<atorio  de  1927 

Abastecimento  d'agua  79:9901880  27:434^520 
Serviço  de  hiz  112:41 1^798  36:188^402 

Mais  concludente  ainda  será  a  comparação  do  i" 
com  o  2°  semestre  de  1928: 

Abiísíeciniento  d'agua 

I.o  SEMESTRE  DE   I92S     2u  SEMliSTRE     A  MAIOR  NO  2. o  SEMESTRE 
47:647^340       52:3461200  4:6981860 

Serviço  de  luz 

68:3211540    69:630^^400  i:3o8í!86o 

Em  virtude  da  lei  n.  1183,  ^3  Julho  de 
1928,  subordinando  á  vSecretaria  do  Governo,  entre  ou- 
tras repartições,  a  Directoria  de  Agricultura,  Terras, 
Viação  e  Obi-as  Publicas,  ficaram  os  serviços  de  Abas- 
tecimento d'agaa  e  energia  electiica  subordinados  á 
vSecretaria  da  Fazenda  exclusivamente  no  que  diz  res- 
peito á  arrecadação  das  suas  rendas,  consoante  a  lista 
de  contribuintes  enviada  daquela  Directoria  no  inicio 
de  cada  mez, 

K  é  o  que  temos  procurado  fazer,  com  uma  efi- 
ciência que  poderia  ser  muito  maior,  mas,  que,  pelo 
exposto,  nos  não  parece  de  todo  desabonadora. 
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o  imposto  de  industria  e  profissão  foi  o  que  niais 
excedeu  a  previsão  orçamentaria,  merecendo  um  com- 
puto com  as  arrecadações  dos  três  últimos  auos^  por- 
que reflecte,  de  certo  modo,  o  desenvolvimento  comer- 
cial do  Estado. 

ludíssíria  e  Prcfissão 


Orçada 

Arrecadada 

1929 

55o:ooo$ooo 

7oi:i7o$876 

1928 

4oo:ooo|ooo 

596:1301472 

1927 

4oo:ooo$ooo 

573:o20$ioo 

1926 

395:ooo|oGO 

458:857^752 

O  quadro  junto,  com  as  percentagens  calculadas 
sobre  a  receita  conseguida  no  exercicio,  dará  melhor 
uma  ideia  de  conjunto  do  que  produziram  os  diver- 
sos titulos  de  rendas. 

Como  sempre  vem  acontecendo  nos  exercicios 
anteriores,  continuam  neste,  em  primeiro  e  segundo  lo- 
gar,  respectivamente,  a  Exportação  com  40,73  sobre 
a  Renda  Ordinária  arrecadada  e  Produção  e  Consumo 
com  16,40  ■/.,  ambos,  entretanto,  a  menor  do  que  o  ve- 
rificado em  1928. 

EXPORTAÇÃO  CONSUMO 

i.925:296$394  1928  996:3603340 

1.871:6411216  1929  742:oi2$523 

A  menor  (1929)    53:655^178     A  menor  (1929)  254:347Í8i7 

O  imposto  Territorial  ocupa  o  sexto  logar  com 
2,42  ./',  também  menor  do  que  o  arrecadado  no  exer- 
cicio passado. 


1928 
1929 
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Esse  imposto,  que  deve  constituir  a  base  de  uma 
tributação  racional,  concorrerá,  por  certo,  com  melhor 
porcentagem  de  receita  no  exercício  corrente,  dadas 
as  medidas  postas  em  pratica  na  execução  da  lei  or- 
çamentaria para  1930. 

©ESPESM 

Orçada  em  4.300:000^000,  mas  acrescida  de  crc- 
diros  especiaes  e  suplementares,  num  montante  de 
70o:ooo$ooo,  elevou-se  a  autorização  de  despesa  para 
o  exercício  de  1929  a  5.ooo:oooSooo.  O  despendido 
em  realidade  entretanto,  até  o  encerramento  do  exer- 
cio,  somou  apenas  4-93 t:758í|705,  como  do  quadro 
«Demonstração  da  Despesa»,  apenso. 

Temos  assim : 

Orçamento  e  créditos  5.ooo:ooo$ooo 
Despesa  effectuada  4.931:758^705 

Diferença  68:2411295 

Ainda  pelo  mesmo  quadro  vê-se,  com  clareza,  qiie 
o  orçamento  para  1929  não  somente  ressentiu-se  de 
insuficiência  na  dotação  de  diversas  rubricas,  como 
foi  falho,  com  relação  a  serviços  já  existentes,  ou,  em 
via  de  serem  instalados,  com  autorização  legal,  e  que 
não  foram  computados  na  Despesa,  taes  como:  Hoy- 
pitaes.  Serviço  de  Saneamento  Rural,  Serviço  do  Al- 
godão, Gabinete  de  identificação  e  Inspectoria  de  Ve- 
ículos, Essas  falhas,  como  era  natural,  importaram 
na  abertura   imediata  de  créditos  especiaes,  alem  dt 


II 


Outros  que  se  fizeram  indispensáveis  no  correr  do  exer- 
cício, somand'^  ao  todo  3Ci:o5i$472,  conforme  a 
Discriminação  dos  Credites^-,  com  os  respectivos  De- 
cretos. Por  outro  lado,  a  insuficiência  de  diversas 
rubriLas  orçamentárias  forçou  a  abertura  de  créditos 
si.plementares,  constantes  do  Decreto  n.  1078,  de  14 
de  Março  de  1930,  exercício  adicional,  sendo  essa  in- 
suficiência., força  é  cor  fcssar,  um  erro  cometido  ini- 
cialmente, na  confecção  do  orçamento  da  despesa  para 
o  exercicio  de  que  tratamos,  com  relação  a  várias 
rubricas,  entre  as  quaes  avultam:  «Força  Militar  do 
E5-.tado->,  «Classe  Inacti\a--\  -Obras  Publicas  (pessoal)>^ 
e  "Imprensa  Oficial  (pessoal)".  Erro  esse,  de  escas- 
sez das  verbas  consignadas  no  orçamento,  posterior- 
mente agravado  com  o  aumento  de  dispêndios,  con- 
soante ás  necessidades  normaes  do  serviço  publico. 

Ao  contrario  disso,  nota-se  que  as  verbas  da  Se- 
cretaria da  Fazenda  foram  dotadas  cora  mellior  pre- 
cisão e  despendidas  com  economia,  apresentando  saldo 
não  pequeno,  transportado  para  outras  verbas  exgo- 
tadas  no  fechamento  do  exercicio,  por  autorização  do 
rcíerido  Decreto  n.  1078.  Assim  foi  que,  nas  rubri- 
cas «23-Secretaria  de  Estado  ,  «24-Recebedoria,  Mesas 
de  Rendas»,  Colectorias  etc.  (pessoal)»  e  «25  Arma- 
'/^nagens,  Capatazias,  inclusive  pessoal»  houve  sobras 
no  total  de  243:7 74^*5 73,  como  da  «Demonstração  da 
Despesa  .  Deste  saldo,  porem,  deve  ser  deduzido... 
43:9o8$2  76,  despendido  a  mais  do  orçado  pela  ru- 
brica «24-pessoal^. 

Entre  nós,  no  regimem  de  escrúpulo  ou  timidez 
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administrativa  e  absoluta  moralidade,  com  que,  feliz- 
mente, se  téra  conduzido  a  maioria  dos  nossos  gove- 
nos,  a  previsão  de  receita  calculada  com  pessimismo 
antecede  e  limita,  rigorojamente,  o  orçamento  da  des- 
pesa, que  a  ela  fica  restrito,  visto  como  vergonhosa 
é  a  só  possibilidade  de  deficit  financeiro,  embora  com- 
pensado, vantajosamente,  por  óptimo  resultado  eco- 
nómico. 

Na  lei  de  meios  para  o  exerciciD  de  1929,  que 
foi  o  primeiro  projecto  de  orçamento  elaborado  na 
administração  actual,  reflecte-se  acentuadamente,  no 
receio  que  presidiu  a  sua  previsão  de  rendas  e  na 
sua  apertada  distribuição  de  despesa,  a  apreensão  de 
quem  encarava  as  possibilidades  financeiras  do  futuro 
por  entre  as  aperturas  de  uma  precária  situação  que 
recebia. 

Obedecendo,  aliás,  o  mesmo  escrúpulo  recomen- 
dável de  limitar,  quanto  possível,  a  despesa  á  receiía, 
quando  da  feitura  da  lei  anua,  para  o  exercício  cor- 
rente, sanaram-se  muitas  daquelas  falhas  apontadas 
na  distribuição  das  verbas,  como  também  regulari- 
zou-se  mais  a  previsão  da  receita,  dotando-a  com  me- 
lhor fiscalização  e  maiores  recursos. 

Resulíado  do  Exercício 

O  resumo  demonstrativo  da  conta  do  Kxercicio, 
fornecido  pela  Secção  de  Contabilidade  e  apenso 
este  relatório,  em  concordância  com  o  "Balanço  ger;-' 
do  Tesouro",  diz  bem  do  que  foi  o  movimento  fina:' 
ceiro  de  1929. 
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Essa  conta  sintetisa  o  resultado  da  execução  do 
Orçauiento  adicionado  dos  créditos  especiaes  e  suple- 
mentares, abertos  no  correr  do  exercício. 

E,  no  presente  exercício,  esse  resultado  aparece 
representado  por  28:7061380  .  .  de  saldo  entre  a 
-  Receita  e  a  Despesa»  e  .  .  I46:438.i;i50  .  .  de  «Mo- 
veis, Imóveis  e  Veículos»,  adquiridos  e  levados  á  res- 
pectiva conta  patrimonial,  que  somam: 

Diferença  entre  Receita  e  Despesa  28:706^380 
Moveis,  Imóveis  e  Veículos  i46:430í|i40 

Resultado  do  Exercício  175:144^530 

O  suprimento  das  verbas  exgotadas,  por  meio 
de  créditos  suplementares,  não  desequilibrou  nem  per- 
turbou a  execução  do  Orçamento,  porquanto  foi  feita 
á  medida  que  a  receita  a  maior  permitia,  embora  o 
exigissem,  muitas  vezes,  as  necessidades  imperiosas  do 
serviço  publico,  o  mesmo  acontecendo  com  relação  aos 
créditos  espec",aes. 

O  pagamento  do  funcionalismo  publico  foi  feito 
com  absoluta  regularidade,  assim  como  a  liquidação 
das  contas  de  material  adquirido  pelos  diversos  depar- 
tíinientos  da  administração. 

Em  abono,  ainda,  do  resultado  do  exercício, 
•;mvem  notados  os  dispêndios  com  serviços  de  maxi- 
i-.iíi  utilidade,  taes  como  :  Auxilio  a  estradas  carroçá- 
veis de  S.  Ra^-mundo  Nonnato  e  S.  João  do  Piaub}- 
3o:oooí|ooo,  idem  Peripery  .  .  2:ooo$ooC'  e  Livra- 
íiiento  .  .  i:oooíí|;ooo :  idem  limpeza  do  canal  S.  José 
-10  Parnahyba  .  .  io:oooci;ooo ;  idem  serviço  de  insta- 


lação  de  luz  eléctrica  em  União  :  .  ii:20o$ooo;  idem 
instalação  da  nova  vila  de  Porto  Seguro  i:5oo$ooo; 
—  no  total  de  55700^000  .  .  . 

A  rubrica  «Classe  Inactiva»,  que  em  1928  já 
atingia  a  207:056^1124,  conforme  meu  relatório  de 
então,  teve  apenas,  no  orçamento  para  1929,  uma 
dotação  de  117:2161900.  E  com  o  que  já  existia  em 
1928  acrescido  ao  aumento  verificado  em  1929,  foi 
realmente  dispendido  com  essa  rubrica  um  total  de 
224:527^420,  cujo  excesso  sobre  o  orçado  foi  supri- 
do com  créditos  suplementares  na  importância  de 
i24927$420.  Além  de  importâncias  pagas  pela  ru- 
brica <;Divida  Passiva»  a  mais  sobre  o  orçada,  tive- 
mos «Hospitaes»  a  que  nos  vamos  referir  quando  tra- 
tarmos especialmente  dessas  rubricas. 

Julgamos  deste  modo  esclarecido  e  justificado,  á 
saciedade  o  resultado  do  exercício. 

O  Estado  não  tem  divida  externa. 

A  sua  divida  interna  fundada,  saldo  da  emissão 
de  apólices  de  191 3  (8oo:ooo|ooo),  é  de  97:5501000 
que  passou  para  1930.  No  exercício  de  1929  foram 
resgatadas  apólices  na  importância  de  15:000^000, 
figurando  na  «Demonstração  da  Despesa»  e,  com 
mais  detalhes,  no  quadro  anexo  «Apólices  de  19 13». 

A  divida  interna  fluctuante  (Divida  Passiva)  ori- 
ginária em  quase  sua  totalidade  de  julgados  contra 
a  Fazenda,  é  também  uma  espécie  de  «Exercício 
Findo»,  rubrica  de  cuja  falta  se  vêm  ressentindo  os 
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nossos  Orçamentos.  Essa  divida,  com  as  contas  atra- 
sadas do  semestre  de  1928,  que  não  poderam  ser 
resgatadas  totalmente,  por  motivos  vários,  no  seu  2." 


.  ..  discriminada  no  quadro  «Divida  Passiva»  anexo 
ao   m.eu   relatório   daqeule  ano. 

•  Na  demonstração  geral  da  despesa  de  1929  está 
consignada  a  importância  de  116:063^505  ...  des- 
pendida com  «Divida  Passiva»  e  para  cuja  cobertura 
foram  necessários  créditos  especial  e  suplementar.  Vê-se 
assim,  pois,  que  o  exei cicio  de  1928  ainda  pesou,  de 
certo  modo,  sobre  o  de  1929. 

Os  saldos  da  Divida  Publica  verificados  a  31  de 
Março  deste  ano  —  encerram.ento  do  exercício — são, 
como  do  apenso  res23ectivo  : 

Apólices  em  circulação  85:6501000 
Idem  caucionadas  no  Tescuro  21:900^000 
Divida  Passiva  532:7461761 

Total  da  Divida  Publica 


Com  essa  rubrica,  que  por  descuido  não  figurou 
no  orçamento  da  despesa  para  1929,  tendo,  entretanto, 
renda  especial  consignada,  foram  dispendidos  no  mes- 
mo exercício,  106:8371856;  sendo  45:576^501,  de 
quotas  federaes,  recebidas  no  exercício,  como  «Renda 
com     Aplicação   Especial»,   e    61:261^355    de  quo- 


semestre,  quando  teve  inicio  a  administração  actual, 
passou  para  o  exercício  de  1929  elevada  a  611:587^016 
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tas  estaduaes-Taxa  de  Conhecimento,  selo  de  Cari- 
dade, etc. 

.1..:,^^       ......  J  .^úJJ  vJ 

O  relatório  que  nos  foi  entregue  pelo  Conselho 
Executivo  dessa  nobre  e  proveitosa  instituição,  a  3 1  de 
Dezembro  de  19296  que  transcrevemos  a  seguir,  junta- 
mente com  o  seu  Balanço  já  publicado,  atestam  a  sua 
grande  prosperidade. 

'^Theresina,  31  de  Dezembro  de  1929. 

Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  de  Estado  da  Fazenda. 

Temos  a  honra  de  apresentar  a  V.  Excla.  o  re- 
latório dos  negócios  da  Caixa  Beneficente  dos  Servi- 
dores do  Estado  do  Piauhy,  referentes  ao  exercício  de 
1929,  acompanhado  do  respectivo  balanço  annual. 

Conforme  verá  V.  Excia.,  a  Caixa  encerrou  esse 
período  financeiro  com  o  saldo  de  rs.  175:8421121 
cifra  esta  que  vem  assignalar,  mais  uma  vez,  a  sua 
crescente  prosperidade. 

Foram  pagos  durante  o  anno,  os  seguintes  pe- 
cúlios : 

D,  Hercília  Viveiros  e  Souza 
Manoel  Tavernard 
Antonio  José  de  Oliveira 
D.  Maria  Amélia  Prado  Bangoim 
Dr.  Audemaro  Corrêa  da  Motta 

5:3801000 


6oo$ooo 
i:i2o|ooo 
1:600^5000 
1:440^000 

62otooo 
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A  importância  dos  mesmos,  sommada  á  de  rs. 
i2:536$8oo,  pelos  que  se  pagaram  nos  annos  ante- 
riores, dá  o  total  de  rs.  i7:9t6$Soo,  de  1924  a  31 
de  Dezembro  de  1929. 

Para  os  sócios  incriptos  desde  a  fundação  da  Cai- 
xa, o  pecúlio  máximo  já  attinge  a  4:8005000,  com 
uma  contribuição  mensal  de  2  0$ooo  e  o  minimo  a 
48o$ooo,  com  a  contribuição  de  2 $000. 

Lembramos  a  Y.  Excia.  a  conveniência  de  uma 
regulamentação  especial  para  o  serviço  de  emprésti- 
mos, creando-se,  se  parecer  acertado  ao  Governo  do 
Estado,  uma  carteira  destinada  a  esse  fim,  de  accor- 
do  com  as  bases  que  o  esclarecido  espirito  de  V.  Excia. 
suggerir. 

Encerrando  este  succinto  relatório,  prevalecemo- 
nos  do  ensejo  para  apresentar  a  V.  Excia,  os  nossos 
protestos  de  estima  e  distincta  consideração. 

Saudações. 

O  Conselbo  Executivo 

Daniel  Paz,  P. 

Joel  de  Andrade  Scvio 

Agrippino  Gliveira,  Th. 

Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado  do  Piauhy 

BALANÇO  do  exercício  de  1929,  enceriado  eni  31  de  Dezembro: 
ACTIVO 

Caixa  : 

Saldo  em  cofre  26:65iSi2o 

Banco  do  Brasil,  em  c  c  com  juros: 
vSaldo  desta  conta  2:6o4Sooo 


i'8 


Empréstimos  garantidos: 

Idem,  idem  i46:i97Sooi 

Moveis  &  Utensílios 
Idem  ,idem  39o'§ooo  175:8425121 


i75:842Si2i 

PASSIVO 

Fundo  de  Pecúlios: 
Saldo  anterior  50:685555 1 

50  0/0  do  resultado  do  exercicio 

(Art.  29  do  Reg.)  28:564^:509  79:250^060 


Fundo  Disponível : 

Saldo  anterior  68:027^553 
50  0/0  do  resultado  do  exercicio 

(Art.  29  do  Reg.)  28:5640508    96:5925061  175:8421121 

Demonstração  da  conta  do  exercício  : 

DEBITO  CREDITO 

Fechamento  das  segiiinies  contas: 

Jóias  &  Mensalidades  49:4i8|ooo 
Juros  &  Descontos  11:5661017 
Vencimentos  &  Gratificações  3:6008000 
Expediente  212^000 

Creditado  a: 

Moveis  e  utensílios 

Depreciação  de  moveis  43$ooo 
Fundo  de  pecúlios: 
50  0/0  do  resultado  liquido  do 
exercício  28;  5645509 

Fundo  disponível: 

Idem,  idem  28:5645508 


60:9845017  60:984^017 

Reconhecemos  a  exactidão  deste  balanço  que  somma  cento  setenta 
e  cinco  contos  oitocentos    quarenta  e  dois  mil  cento    vinte  e  tijii  re'is. 

Theresína.  31  de  Desembro  de  1929. 

O  Guarda-lívros.  O  Conselho  Executivo, 

João  Bastos  Daniel  Paz,  P 

Visto  Joel  de  Andrade  Sérvio 

Dr.  Chrysippo  Aguiar  Agrippino  Oliveira,  Th. 

Secretario  de  Estado  da  F-azenda 
NOTA: 

Cumprindo  o  Conselho  Executivo  o  dispositivo  do  art.  29  do 
Regulamento  sobre  a  applicação  dos  Jundos,  e  tendo  <im  vista  que  se 
eleva,  com  este  balanço,  o  «Fimdo  de  Pecúlios»  á  elevada  somma  de 
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ro.-^-o::).-.-!,  cV;-i-n-u  o     r.:';  >  em  31  l2  L()2Ó.    a    deposito  110 

Bauco  úo  Bia^il  em  C  C  -ob  a  c  i.  orneia  da  -Caixa  lícncíiceiue  . 

Ao  Thesoureiro  foi  igualmente  recomendado  que  cumprisse  a 
resolução  do  Conselho  Executivo,  constante  da  acta  de  21  de  Agosto 
de  1929.  atè  que  o  alludido  deposito,  em  uma  ou  mais  cadernetas, 
para  melhor  co-ntagem  de  juros,  attinja  .10  saldo  da  citada  conta  FUN- 
DO DE  PECÚLIOS. 

Sem  computar  o  crescido  numero  de  despachos 
de  gabinete,  o  movimento  do  Expediente  é  registrado 
da  seguinte  maneira: 

Portarias  246 
Officios  274 
Telegramas  404 

Durante  o  exercício,  foram  creadas  as  agencias 
fiscaes  de  «Porto  Forquilha»  (Urussuhy),  «Coqueiros» 
(Jeromenha)  e  «Cupins»  (Miguel  Alves),  respectiva- 
mente, em  14  de  Fevereiro,  26  de  Julho  e  19  de 
Setembro. 

As  resoluções  do  Secretario,  dentro  dos  ns.  XLVI 
a  XLVIII  do  art.  15  do  Regulamento  desta  Secre- 
taria, a  que  se  refere  o  Decreto  n.  1.025  de  29  de 
Fevereiro  de  1929,  foram  lançadas  em  39  actas,  no 
livro  competente. 

A  «Seção  de  Contabilidade  e  Estatística»  escri- 
turou 1.151  balancetes  das  diversas  repartições  arreca- 
dadoras e  expediu  163  conta-correntes  de  Exactores, 
inclusive  as  destinadas  ao  Tribunal  de  Contas,  para 
julgamento  definitivo. 

Não  houve,  durante  o  exercício,  um  acto  de  re- 
preensão ou  suspensão  de  funcionários  da  Secretaria 
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de  Fazenda,  os  quaes  merecem  as  mais  lisonjeiras  re. 
ferericias  pelo  esforço  e  zelo  com  que  se  portaram  no 
deserapenlio  das  suas  funções. 

€S¥?siras¥ic?i 

o  serviço  de  Estatistica  anexo  á  Secção  de  Con- 
tabilidade, muito  tem  progredido  e  já  está  de  molde 
a  prestar  proveitosa  colaboração  á  gerência  dos  negó- 
cios públicos,  cooperando  na  elaboração  dos  orçamen- 
tos e  oferecendo  uma  base  mais  solida  para  o  calculo 
das  nossas  possibilidades  presentes  e  futuras. 

E'  de  justiça  salientar  o  cuidadoso  interesse  com 
que  se  têm  devotado  a  esse  importante  serviço,  todos 
os  que  nele  colaboram  e,  muito  especialmente,  o  chefe 
da  Secção,  Sr.  João  Bastos,  pelo  seu  esforço  e  inegá- 
vel capacidade  de  trabalho. 

Ainda  este  ano  será  publicado  o  Anuário  Esta- 
tístico de  1928. 

Com  o  falecimento  prematuro  do  saudoso  ba- 
charel Diógenes  Benicio  de  Mello  Filho,  occorrido  a 
27  de  Março  do  corrente  ano,  sofreu  lastimável  per- 
da a  Procuradoria  dos  Feitos. 

Inteligente  e  culto,  maneiroso  e  nobre  o  referido 
bacharel,  nomeado  Procurador  dos  Feitos  no  inicio 
desta  administração,  prestou  relevantes  serviços  á  Fa- 
zenda Estadual. 

A  sua  vaga  foi  preenchida  pelo  bacharel  Traya- 
hú   Rodrigues   Moreira,   portador  de  óptimas  reco- 
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mendações  pelos  carg;os  de  magistratura  exercidos 
neste  Estado  e  no  Maranhão. 

Com  autoriznção  da  lei  n,  1244,  promulgada  em 
8  de  Julho  de  1929,  aprovando  o  Regulamento  da 
Secretaria  da  Fazenda  baixado  com  o  Decreto  n.  1025 
de  28  de  Fevereiro  do  mesmo  ano,  foi  promovido  a 
Director  da  Despesa  o  chefe  de  secção,  Antonio  Cha- 
ves, e,  nomeado  i.°  escriturário,  a  titulo  efectivo,  o  fun" 
cionário  Luis  Augusto  de  Oliveira,  que  já  servia  por 
contrato  naquelas  funções.  Foram  duas  nomeações 
estas,  que  se  recomendam  duplamente,  pela  necessi- 
dade do  serviço  e  pelo  merecimento  dos  funcionários 
em  que  recaíram. 

Expedido  com  o  Decreto  n.  1055  de  9  de  Agosto 
de  1929.  está  em  vigor  o  «Regulamento  para  Arre- 
cadação de  Diversos  Impostos  e  ?v.endas  do  Estado.» 
Neste  regulamento  procuramos  enfeixar  e  reformar, 
de  accordo  com  as  necessidades  presentes,  a  legisla- 
ção fiscal  em  vigor,  dispersa  anteriormente  em  leis 
antigas,  regulamentos  e  portarias,  de  difícil  manejo, 
não  somente  para  exactores  e  empregados  fiscaes  como 
para  quem  quer  que  se  quizesse  orientar  a  respeito. 

Com  o  fito  de  tornar  mais  eficiente  a  fiscaliza- 
ção dos  impostos  de  exportação  e  consumo,  dos  gé- 
neros que  têm  saída  ou  entrada  pela  estrada  de  ferro 
de  S.  Luiz  a  Theresina,  foi  creado,  por  proposta  des- 
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ta  Secretaria  e  em  virtude  do  ]")ecreto  n.  1064  de  30 
de  Outubro  de  1929,  o  Posto  Fiscal  de  Flores,  para 
o  qual  houve  o  prévio  assentimento  do  Governo  do 
Maranhão. 

A  cobrança  dp  imposto  de  consumo  dos  géneros 
de  produção  extranha  ao  Estado,  regulamentada  com 
o  Decreto  748,  de  30  de  Agosto  de  1920,  quase  que 
se  vinha  limitando  ás  estações  arrecadadoras  da  mar- 
gem do  rio  Parnahyba,  pela  maior  facilidade,  talvez, 
na  sua  fiscalização.  E  isso,  como  é  fácil  de  prever, 
redunda  em  sérios  prejuizos  ao  commercio  a  grosso 
de  Theresina,  Parnahyba  e  Floriano,  pouco  a  pouco 
abondonadó  pelos  seus  antigos  freguezes  do  in- 
terior, que  passaram  a  surtir-se  nas  praças  da  Bahia, 
Pernambuco  ou  Ceará,  com  as  vantagens  da  entrada 
livre  das  mercadorias  importadas,  e,  não  raro,  também, 
da  livre  saída  dos  géneros  exportados  pelas  vastas  fron- 
teiras do  Estado,  desprovidas  de  eficiente  fiscalização. 

Desde  o  inicio  da  nossa  gestão  nesta  Secretaria 
temos  as  vistas  voltadas  para  a  regularização  da  co- 
brança desse  imposto,  que  já  concorre  com  notável  par- 
cela para  a  receita  do  Estado,  ocupando  o  segundo 
lugar  entre  os  titulos  de  rendas. 

O  fiincionario  Pedro  Almeida  percorreu,  em  co- 
missão fiscal,  as  Exactorias  de  Floriano,  Oeiras,  Pau- 
lista, Patrocínio,  Jaicós,  Picos  e  Valença,  com  instru- 
ções especiaes  sobre  a  arrecadação  do  imposto  de  con- 
sumo dos  géneros  de  produção  extranha. 

Com  as  providencias  tomadas  pelo  referido  fun- 
cionário e  medidas  outras  propostas  a  esta  Secretaria 
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e  de  pronto  adoptadas,  julgamos  muito  melhorada  a 
acção  do  fisco  Estadual  neste  particular. 

Mas,  emquanto  se  não  remover  o  maior  obstá- 
culo á  nossa  prosperidadee  conomica,  que  é  a  absoluta 
falta  de  meios  de  transporte,  as  nossas  medidas  fis- 
caes  têm  que  ser,  infelizmente,  paliativas,  transitórias 
e  muitas  vezes  impraticáveis. 


AN NEXOS 


/ 


Calculo  de  percentagem  de  cada  rubrica  da  "Renda  Ordinária"  arrecadada, 
pela  ordem  decrescente,  com  as  fracções  approximadas: 


Rubrica 

IMPOSTO 

Percentagem 

Exportação 

40,73  0/0 

3 

Producção  e  consumo 

16,40  0/0 

IO 

Industria  e  profissão 

15.30  0/0 

12 

Predial 

3,80  0/0 

7 

Serviço  de  luz  e  energia  eléctrica 

3.25  0/0 

Tl 

Territorial 

2,42  0/0 

9 

Transmissão  de  Propriedade 

2,37  0/0 

6 

Abastecimento  d' agua 

2,30  0/0 

15 

Emolumentos 

2,20  0/0 

8 

Estampilhas 

2,12  0/0 

Addicional  de  5  0/0 

1,72  0/0 

4 

Taxas  de  armazenagem  e  capatazia 

1,66  0/0 

5 

Imprensa  Official 

1,65  0/0 

:c8 

Taxa  de  conhecimentos 

1,54  0/0 

17 

Divida  Activa 

[,22  0/0 

21 

Estatística 

0,87  0/0 

14 

Arrendamento  de  terras 

0,20  0/0 

i6 

Registro  de  terras 

0,19  0/0 

13 

Custas  Judiciarias 

0,06  0/0 

100,00  0/0 

Secção  de  Contabilidade  e  Estatística,  31  —  Março  — 193c. 


Jacob  de  Sousa  Martins  João  Bastos 

i.o  Escripturario  Guarda  Jjvros,  Chefe  da  Secção 


PERCENTAGENS  da   Despesa-  efiecíuada,  caicuiadas  sobre  a  Receita^ 
arrecadada,  com  as  fracções  approximadas : 


RUBRICAS  PERCENTAGENS 

1 —  Subsidio  e  representação  rio  Governador  i,oo8 
•Representação  do  Vice-( ífjvernador  0,120 

2 —  Gabinete  do  Governador  0,308 

3—  Palacio  do  Governador  0,825 
4  — Subsidio  dos  Deputados  2,401 

5 —  Secretaria  da  Camara  0,304 

6 —  Secretaria  de  Estado  do  Governo  OiQSS 

7 —  Justiça  de  2. a  Instancia  2,400 

8 —  Justiça  de  i.a  Instancia  6,610 
g — Directoria  da  Instrucção  0,243 

10 —  Escola  Normal  1.391 

11 —  Escola  Modelo  0,597 

12 —  Instrucção  Primaria  9>645 

13 —  L3'ceii  Piauhyense  2,052 

14 —  Imprensg,  Official  2,573 

15 —  Saúde  Publica  0,236 

16 —  Caridade  Publica  0,169 

17 —  Archivo  Publico  0,214 

18—  Directoria  de  Agricultura,  T.,  V.,  e  O.  Publicas  10,778 

19 —  vSecretaria  de  Pastado  da  Policia  1,461 

20 —  Delegacia  de  Policia  0,769 

21 —  Força  Militar  do  Estado  17,700 

22—  Cadeias  1,165 
Inspectoria  de  Vehiculos  0,072 
Ciabinete  de  Identificação  0,334 

23 —  Secretaria  de  listado  da  Fazenda  3,940 

24 —  Recebedoria,  Mesa  de  Rendas,  CoUectorias, 

x\gencias.  etc.  10,893 

25 —  Armazenagem  e  capatazia,  inclusive  pessoal  1,965 

26 —  Aluguel  de  casas  1,260 

27 —  Subvenções  1,065 

28 —  Telegrainmas  officiaes  0921 

29—  Eventuaes  i,4or 

30 —  Reposições  e  Restituições  0,132 

31—  Divida  Passiva            '  2,345 

32—  Resgate  de  Apólices  0,302 

33—  Ajuda  de  custo,  transporte,  ele.  0,436 

34 —  Classe  Inactiva  4,5 10 

35 —  P'unccionarios  em  disponibilidade  0,272 

36—  Tribunal  de  Contas  1,002 
Serviço  do  Algodão  1,005 
Serviço  de  Saneamento  e  Prophylaxia  1,303 
Gratificação  do  Tenente  Coronel  Comman- 

dante  do  Batalhão  de  Infantaria  do  Estado,  Fer- 
nando Vieira  Ferreira,  Lei  n.  1.221,  de  21/6/929 

e  Dec.  n.  1.050,  de  24/7/929  \  0,201 

Hospitaes  (Percentagens  diversas  inclusive 

quotas  Ictéricas)  2,141  99,4220/' 

Differença  entre  a  «Receita»  e  a  «Despesa»  0,5780/0 


100,000  °l° 


X 


I 


THESOURO  DO  ESTADO  DO  PIAUHY 

Demonstracção  da    CONTA  DO  EXERCÍCIO"  : 


HISTÓRICO 


DEBITO  CREDITO 


DEBITADO  ÁS  vSEGUINTES  CONTAS: 

BENS  MOVEIS 

Pelos  adquiridos  no  exercício  sob  "Despesa  Ordinária" 

BENS  IMMOVEIS 

Idem,  idem,  comprehendendo :  —  reconstrucção  da 
"Cadeia  Publica"  de  Batalha,  terrenos  e  materiaes 
de  construcção,  nesta  capital,  e  dependências  da 
■'Penitenciaria  de  Theresina",  em  construcção 


VEHICULOS 

Idem,  idem 


32:7S4$ooo 

103:9843150 
9:7000^000 


FECHAMENTO  DAS  SEGUINTES  CONTAS: 


4-93i:758'?705 


4.578:50i$692 
27i:302$742 
I  io:66of65i 


Despesa  Ordinária 
Renda  Ordinária 
Renda  Extraordinária 
Renda  com  applicação  especial 

CREDITADO  A: 

Thesouro  EsTADríAL,  Conta  de  Património  — 

(Reg.  da  Secretaria  da  Fazenda  —  Cap.  III  —  Normas  de 

Contabilidade — art.  97  —  §  1°) 
Resultado  do  exercicio  i75:i44$53o 

SOMMA  _5^io6903S235  5.106:9031235 

DEMONSTRAÇÃO  DO  RESULTADO: 


Importe  do  dispendido  no  exercicio  com  as  contas: —«Bens 
Moveis»,  «Bens  Immoveis»  e  «Vebiculos«,  que  valo- 
risam  o  património  do  Estado 

Differença  entre  a  «Receita»  e  a  «Despesa» 


[46:438$i5o 
28:7o6$38o 

r75:i44$530 


Secção  de  Contabilidade  e  Estatística,  31 -Março— 1930. 


Anto?iio  Gomes  de  Carvalho, 
2.0  Auxiliar 


João  Bastos, 
Guarda-livros,  Chefe  da  Secção 
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BIEN'^  MOVEIS 

Demonstração  desta  conta:  590:5141760 


de  Floriano 


nstrucção  Publica 
iscola  Normal 
^yceu  Piauhyense 
iscola  Modelo 

;^rrupo  Escolar  «João  Luiz  Ferreira 
>rupo  Escolar  ^Mathias  Olympio» 
irupo  Escolar  «Agrónomo  Parentes ^= 
íscola  Isolada  <  Barão  de  Gurgueia^ 
jrupo  Escolar  <  Demostbenes  Avellino  > 
ESscolas  Reunidas  «24  de  Janeiro 
jrupo  Esclar  «Valdivino  Tito»  (Campo  Maior) 
Escolas  Reunidas  <'José  Lopes" 
Escola  Isolada  <- Cazuza  Avellino» 
Escola  Isolada  «João  Costa» 
líscola  Isolada  «Frei  Serafim - 
'scolas  Reunidas  «Theodoro  Pacheco» 
iCscola  Isolada  «David  Caldas» 
Escola  Isolada  «14  de  Julho- 
Cirupo  Escolar  <•  Fenelon  Castello 
Escolas  Reunidas  «Padre  Freitas» 
Grupo  Escolar  «Costa  Alvarensfa» 


áranco»,  de  1 
de  Peripery 
de.  Oplrc^  " 


32:336$ooo 
26:7i4Soo<i  ■ 
T  t:43oSooo 
io:5r45?ooo 
6:7i3Sooo 
4:40~,Sooo 
3:7835500 
5:5i5Sooo' 

=í:oci'',Sooo 
7:9155000 
2:4oc)15ooo 
í:S3o$ooo 
i:75o$ooo 
2:720$ooo 
í:68o|ooo 
2  250$ 000 
SooSooo 
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Demonstração  dbsta  conta:  39:0201000 


FORÇA  MILITAR  DO  ESTADO: 

30    Cavallos  7:500^000 

8    Burros     ,  2:4oo$ooo  çigoolooo 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  THERESINA: 

I    Cavallo  castanho   i2o$ooo 

REPRODUCTORES  ZEBÚS; 

19  Garrotes  «Zebús»  comprados  a  Celso  Rosa  (já  deduzida  a 
importância  de  1:000$  da  i.a  prestação  de  1:5785947,  feita 
pelo  Sr.  Coronel  Vicente  Fonseca,  de  Jeromenha,  como 
da  guia  n.  6/1982,  "de  25/6/29,  da  Directoria  de  Agricul- 
tura, Terras,  Viação  e  Obras  Publicas,  recolhimento  esse 

realizado  na  Recebedoria  do  Estado)   29:oooSooo 


SOMMA  39:020^000 


Secção  de  Contabilidade  e  Estatistica,  31 — Março — 1930 
Antonio  Gomes  de  Carvalho^  João  Bastos, 

2.0  Auxiliar.  Guarda-livros,  Chefe  da  Secção. 


II  S>  52  ^ 

Demonstração  desta  conta:  42:2001000 


GOVERNO  DO  ESTADO  : 

I    Automóvel  «Studebaker»   5:ooo|ooo 

I    Dito  «Chevrolet»   6:ooo|ooo  ii:ooo$ooo 

SECRETARIA  DA  FAZENDA  : 

1    Automóvel  «Chevrolet»   6;ooo|ooo 

DIRECTORIA  DE  OBRAS  PUBLICAS  : 

1  Automóvel  «Chevrolet»    .    .    ,    ,   4:ooo$goo 

2  Carroças   i:oooíSooo  5:ooo|ooo 

FORÇA  MILITAR  DO  ESTADO: 

I    Automóvel  «Enskine»   8:ooo$ooo 

I    Caminhão  «Federal  «Knight»   5:ooo$ooo 

1  Dito  «Chevrolet»   6:oooíooo 

2  Carroças   i:20©$ooo  2o:2oo$ooo 

42:2O0$ooo 


Secção  de  Contabilidade  e  Estatistica,  31— Março— 1930. 

Antonio  Gomes  de  Carvalho,  João  Bastos, 

2.0  Auxiliar  Guarda-livros,  Chefe  da  Secção 


Demonstração  desta  conta: 

97:550^000  —  (Saldo  de  8oo:oooÍooo) 


iL3 


Histórico 


Debito 


Valor  da  emissão  

Resgate  até  1923   586:i5ofooo 

Idem  de  1924   44;85ofooo 

Idem  de  1925   23:200$ooo 

Idem  de  1926   7:25o$ooo 

Idem  de  1927   23:45o$ooo 

Idem  de  1928   2:55o$ooo 

Idem  de  1929   I5:ooo$ooo 

Saldo  para  1930   97:55oSíooo 

8oo:oooSooo 


Soo:oooíooo 


800.000*000 


Numeração  das  apólices  resgatadas  em  1929: 

405/420,  452,  475.  627/631,  678/733.  735/742,  748/753-  777/784,  787/801,  859,  859 

12. 

Secção  de  Coniabilidade  e  Estatística,  31— Março  1930. 


Walter  Nogueira, 
3."  Auxiliar 


João  Bastos, 
Guarda-livros,  Chefe  da  Secção 


A  «Divida  Publica  do  Estado»,  no  periodo  de  1925/1929,  teve  o  seguinte  mo- 


Dívída  interna  fnndada   Divida  interna  flutu-    Total  das  dívidas  internas 
ante  (Dívida  passiva) 


ANNOS 

(Apólices) 

Reis 

1925 

i45:8oo$ooo 

1926 

i38:55o$ooo 

1927 

ii5:iooíooo 

1928 

ii2;55o$ooo 

1929 

97:550^000 

Reis 

37i:7i4Í445 
415:4511484 
383:4601495 
6ii:5S7$oi6 
532:7461761 


Reis 

5i7:5i4f445 
554:ooi$484 
498:56o$495 
724;i37$oi6 
630:299^761 


No  saldo  áeç7:550$ooo  de  Apólices,  apurado  no  exercicio  de  1929,  estão  incluídos 
os  títulos  caucionados  nesta  Secretaria,  no  valor  de  2r.goo$ooo,  para  garantia  de  fianças 
(Ic  Exactores  da  Fazenda,  etc,  ficando,  assim,  o  saldo  desses  titulos  em  circulação  redu- 
zido a  75:6so$ooo.  ... 

A  «Divida  Interna  Flutuante»  («Divida  Passiva^)  que  attmgira  a  somnia  de 
64S:Sr3$266  em  1929,  ficou,  ao  encerrar  do  exercicio,  reduzida  a  5^2:7 49$76i  como  do  res- 
pectivo quadro-annexo,  tendo,  portanto,  sido  dispendido  com  a  rubrica-  ^i— Dívida  Pas- 
siva o  importe  de  ii6:o63$505,  conforme  consta  da  demonstração  da  despesa  geral. 

João  Bastes. 


IIJA.  IP  A.  IVA. 

Demonstração  desta  conta: 

Saldo  de  1928  611:5871016 

Variações  cm  1929  37:226?25o 


648:8i3S266 

Menos : 

Pagamentos  Je  iqzc)  116:063^505 
Saldo  para  1930  532:7498761 


IMPORTÂNCIAS 

NOME  DO  CREDOR 

Parciaes  Xotai, 


Antonio  Augusto  de  Castro  Velloso 

Arthur  Furtado  de  Albuqquerque  Cavalcante  (Dr.) 

Angelo  Acylino  de  Mirande 

Armando  José  Baptista 

Angelo  Custodio  Baptista 

Arlindo  Correia  Lima 

Anna  Pereira  (D.) 

Aguiar  &  Cia. 

Aphrodizio  Thomaz  de  Oliveira 
Abelardo  da  Silva  Ribeiro 
Bellino  de  Castro  Dantas 
Benjamin  de  Moura  Baptista  (Dr.) 
Benjamin  El3'seu  dc  Moraes  Avellino 
Basilio  &  Cia. 


8o:707$5oo 
2o:ooo)i5ooo 
6:7101500 
317Í091 
632fo9t 
504^000 
i:ooo$ooo 
50Í000 
5:497$8oo 
Stooofooo 
i42$5oo 
2o:223f52S 
7:500^000 
i2:ooo$ooo 


Demonstração  das  quotas  creditadas  aos  Hospitaes,  no  exer- 
cício DE  1929  :— 106:8371856 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  THERESINA 

Quotas  i<otericas,  inci^usive  as  do  Asyi,o: 

2.0  semestre  de  1928  25:637fo76 

i-o       «          «    1929  i8:ooo|ooo  43:637$o78 

Quotas  do  Estado: 

i.o  semestre  de  19-29  i8:827$298 

2.0       «         «      «  12:4841813      3i:3i2$iii  74:949^5787 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  PARNAHYBA 

Quotas  loTERicas: 

2.0  semestre  de  1928  i:i39$425 

i.o       «         «    1929  800S000  i:939$425 

Quotas  do  Estado: 

i.°  semestre  de  1929  10:998^228 

2.0       «          .     «  7-38o$i7&      18:378^406  20:317^831 
HOSPITAL  DE  FLORIANO 

Quotas  do  Estado: 

i.o  semestre  de  1929  6:835^235 

2.0       "          c      .  4:735^603  11:570^838 

SOMMA  to6  837|;S56 


Secção  de  Contabilidade  e  Ef>tatistica — 31/3/1930. 

Elmira  Nogueira  João  Bastos 

Dactylographo.  Gnarda-livros,  Chefe  da  Secção. 
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FINANÇAS  DO  ESTADO 

Movimento  Financeiro  de  1929: 


RECEITA  DESPESA 

Orçada        Arrecadada  Fixada  Efkectuada 

4.350  oooSooo    4.960:465^085  4.30o:ooo$ooo  4.93i:758$705 


Secção  de  Contabilidade  e  Estatística,  3: — Março — 1930. 


Walfcr  Nogueira, 
3  "  Auxiliar 


João  Bastos, 
Gnarda-livros,  Chefe  da  Secção 
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NOTAS  SOBRE  OS  PRINXIPAES  GÉNEROS  DA  EXPORTAÇÃO 
DE  1929,  PROPRIAMENTE  DO  PIAUHY 

A  Cêra  de  carnaúba,  como  sempre,  foi,  no   exercido  de  1929 
classificada  em  10  logai  na  exportação  do  Estado. 
O  Algodão  ficou  em  20  logar. 

As  Pelles  cambem  supplantaram  o  Babassú,  tendo  ficado  em  3° 

logar. 

O  Babassú  vinha  de  exercícios  anteriores  em  20  logar,  tendo,  na 
época  em  apreço,  ficado  em  4.0 

niscRniiNAÇÃo  dos  3  maiores  exportadores  dos  PRIN- 

CIPAES  PRODUCTOS  DO  ESTADO 

CÊU/V  DE  C\RNAÚBA  CÔCO  EABAS.SÚ 

io--Canipo  JMaior  i " — União 

2°  — Piracuruca  21  — Marruás 

3"-- Floriano  3° — Porto  Alegre 

AI.C.ODÃO  KM  PLUMA  PEI.KKS  Dl\K-A:.\$ 

,0 — Picos  J° — Priori  ano 

20  — Burity  (los  Lopes  2° — Parnah3-ba 

3"— União  3n-Theresina 

cornos  dií  gado  vaccum       cado  v,',ccrM  K  orTRos  aniaíaes 

10— Floriano  i»— Crrrcnte 

2°— Picos  20— Paulista 

30 — São  Raymundo  Nonnato  30  — Jaicós 

APRIvCI.AÇÃO  SOBRE  A  IMPORTAÇÃO  K  A  EXPOP-TAÇÃO  DO 
ESTADO,  EM  1929: 

Confi-ontando-se  a  importação  com  a  exportação,  lia  uui  saldo 
desta,  da  seguinte  maneira: 

Importação,  como  do  respectivo  quadro  _  r5-35?:-3'^^'^yí 
E.xi)Drtação  propriamente  do  Estado,  idem  idem  21.240:18^5106 

Saldo  5.886951^111 

Pelo  accrescimo  da  exportação  da  presente  demonstração,  ven- 
fica-se  <|ue,  embora  inferior  a  de  192S,  devido  a  grande  baixa  na  co- 
tação dos  ]ireços  dos  nossos  principaes  gc;ieros,  a  situação  económica 


do  Estado  é  francamente  promissora,  concorrendo  já  como  elemento 
notável  para  o  alevantámento  da  riqueza  nacional. 


CONFRONTO  DA  EXPORTAÇÃO  PROPRIAMENTE  DO  PIArHY 
FNTRE  1928  E  1929: 

  26.574: 130S273 

1929   2i.24o:iS2$io6 

a  menor  em  1929         5.333:948$  167 

CONVÉNIO  FISCAL  PIAUHY  MAR.\NHÃO: 

Confronto  da  exportação  geral  pela  praça  de  Parnahyba,  pelos 
portos  de  Tutoya  e  .Amarração,  entre  192S  e  1929: 

192^5   47.382:oooSooo 

1929   32.632:0005000 

a  menor  em  1929  14:750:000^000 


Na  exportação  gerai  de  192S  couberam  ao  Piauliy  56  „  "  e  ao 
Maranhão  44  o  o. 

Em  1929  o  Piauhy  teve  65  <v.o  e  q  IMar^nhão  35  °  o. 

MAIORES  EXPORTADORES  DOS  SEGUINTES  GÉNEROS  EM  1929: 

( PARNAHYBA ) 

AtGODÃo  Moraes  &  Cia 

Arroz  J.  Narciso  &  Cia. 

B4B.A.ssr  K  SETS  DERiv.^Du.s  Berringer  &  Cia. 

BORRA.CH.\  Roland  Jacob 

CAROÇO  DK  ALGODÃO  Roland  Jacob 

CÊR.\  DE  c.\Ry;AÚBA  James  Frederick  Clark  &  Cia. 

Coiros  de  g.^do  v.\ccum  Rossbach  Brazil  Company 

Crin.\.s  Roland  Jacob 

Mamon-a  Roland  Jacob 

Peli.es  Roland  Jacob 

Pexnas  de  EUA  Candido  Assumpção  &  Cia. 

Polvilho  Berringer  Cia. 

Raízes  e  semkxte.s  medicinaES  Berringer  &  Cia. 

TrcuM  Berringer  &  Cia. 

Diversos  gexiíros  losé  Alves  Ribeiro 


FIRMAS  EXPORTADORAS  DE  THERESINA  : 


José  R.  P  de  Carvalho  &  Cia. 
Ferraz  &  Cia.,  Ltd. 
Fonseca  &  Cia. 
Medeiros  &  Nelson 

João  F.  Ferry  (especialista  em  peites-) 
Ben/.écrj-  &  Cia.  « 
PesscKi  &  Cia. 


3S 


OS 


I<iverpooI  29.618 
I/ondres  406.830 
Geiínva  24.342 


Total 


3.o8[.632 


oxialisticii  ilii         fíé     \i\v.i  k  fiiniiiiiylia,  pelus  iinrins  ilf  ■riituyii  c  AiiiiiiTiiran.  c  seu  irsiiiífli\ii     appni.viíiiiiilii,  iliiniiili' « amii)  itf  VB\ 


niiAnlo.livms  CliMc  .1..  S«  t 


PORTOS  DE  DESTINO  DOS  GÉNEROS  EXPORTADOS, 

DENTRO  DO  Convénio  Piauhy-Maranhão,  du- 
rante o  anno  de  1929 


Hamburgo 
Havre 
I^iverpool 
Portugal 

Portos  Nacionaes 


12.102  kilos 
18.577 
98.384  ^ 
67.349  ' 
.069.564 


Total 

Hamburgo 
Copenhague 
Rotterdam 
Portugal 

Portos  Nacionaes 


Total 


Hamburgo 

Havre 

I<iverpoo! 


Liverpool 


Hamburgo 

Antuérpia 

New-York 

Barcelona 

Pasages 

Havre 

Marselha 

Rotterdam 

GlasRow 

Liverpool 

Londres 

CííMiova 


BABASSÚ  e  seus  derivado.s 


BORRACHA 


caroço  PE  ALGODÃO 


CÊRA  DE  carnaúba 


í. 265.976 

2.797.99S  kilos 
1.361.730  « 

706.016 

614. roi 
I  •793451 

7.273.296  ' 

70.956  kilos 
f6.7i5  < 
S.271 

95.942 

1.477. loi  l^ilcw 

1. 477.1  OT 

669.546  kilOK 

7.146 
1.706. 144 
8.0SS  í 

1-539 

205.989  « 

2.064  « 

10.200  « 

10.126  « 

29.618  « 

406.830  « 

24.342  ^ 

-,.081.632 


COUROS  DE  GADO  \'ACCUM 


Hamburgo  407.613  kilos 

Antuérpia  27.468  « 

Havrc  170.2S7  <: 

Amsterdam  1S.771  « 
Rotterdam  16  141  ^ 

Portugal  633.038 

Constantinopla  i.V5,^f' 
Portos  Nacionaes  16.543 


Total  1.303.39T  < 
MAMONA 

Hamburgo  53-441  kilo.% 

Antuérpia  30.272  « 

HuU  162.403 


Total  276.116  « 

PELLES  DIVERSAS 

New- York  79.562  kilos 

Philadelphia  121. 122  « 

Portos  Nacionaes  2.202  « 


Total  202.886 
TUCFM 

Hambursío  541.748  « 

AarhuÃ  201.610  « 

Rotterdam  1819.425  « 


Total  2.562.783  »  , 

DIVERSOS  GÉNEROS 

Hamburgo  404.857  kilos 

Copenhague  i  050  « 

Havre  4S.550  ' 

Marselha  5-231  « 

Rotterdam  76.916  ' 

Liverpool  5-164  « 

Londres  60.500  <■ 

Portugal  142  < 

Portos  Nacionae.*;  1-534  555  * 


Total  1.936.965  « 

NOTA :  —  O  porto  mais  importante  para  a  nossa  exportação  de 
1929,  foi  Hamburgo. 


IMPORTAÇÃO— por  PARNAHYBA  e  MARANHÃO  : 

Grande  total     97:91 1— Volumes       3.034.535--KÍI0S  i5-353:23oS995 

QUADRO  da  "Importação"  realisada  pela  Alfandega  de 
Parnahyba,  no  anno  de  1929: 


NACIONAES  E  NACIONALISADAS 

RvSPECIE 


Quantidade 

Peso 

Valor 

Artigos  papelaria 

755 

61  999 

I  i6:io6$95o 

Artigos  confeitaria 

31-696 

64:242^050 

Artigos  typographicos 

005 

215 

3:900^000 

Anil 

034 

1.S36 

S:S62Íooo 

Álcool 

37447 

35:25Q$ooo 

Agua  mineral 

284 

14.584 

i8:3S8|;ooo 

752 

34-128 

34:32i$ooo 

Aniagem 

480 

101.676 

434-39ofooo 

13516 

611. 212 

651:9321000 

Automóveis 

010 

14  221 

59:760^000 

Aocessorios 

299 

31-313 

i44:676$ooo 

Artefacto  de  tecidos 

177 

13853 

170:5751800 

Armarinho 

324 

II  919 

196:7351500 

Armas  de  fogo  e  munições 

039 

2.821 

]3o:665$ooo 

Batatas 

037 

1.741 

3:o9o|ooo 

Bebidas 

2.976 

125-845 

143:7291800 

Bacalhau 

084 

2.872 

5:780^000 

Breu 

075 

11.576 

ii:i4ofooo 

Calçados 

241 

19-454 

195:3821000 

Chapéos 

2  í  r 

13-692 

239:9581500 

Chumbo 

354 

Í7.5S9 

34:921^000 

Creolina 

232 

ig:626|>ooo 

Conservas 

209 

13-435 

32:100^900 

Café 

J.481 

91592 

4i7:946$ooo 

Cebolas 

140 

6.420 

9:870^000 

Cimento 

222 

12  900 

4:9801000 

Carboreto 

499 

29.687 

32:6221000 

Couros 

195 

n.466  472:085^000 

Cal 

310 

]  .Soo 

i:500$ooo 

Diversos  artigos 

9.727 

435877  1 

303:937?550 

Doces 

799 

49.640 

19:2701400 

Esp.  pharniaceuticas 

2.218 

13  [  662 

5o6:359!f4oo 

Fumo 

2.S39 

136.172  T. 

,562:859.1000 

Farinha  de  trigo 

"'4-345 

S:o56$ooo 

Fiinis 

042 

1.85, 

1 13:920^000 

Ferragens 

2.779 

203:oS6fooo 

instrumentos  musicaes 

025 

1.470 

7:539$ooo 

Kerosene 

5.000 

195.100 

I4g;ooo$ooo 

Louça 

491 

49  319 

64o:7i2$8oo 

Linha 

175 

12.175 

452;5i5$5oo 

Massas  alimentícias 

1.489 

46.460 

82:518^000 

Material 

j  26 

8.661 

63;473$ooo 

Manteiga 

781 

21.42S 

i57-723fooo 

Machinas 

226 

16.140 

78;i54fooo 

Moveis 

1 01 

5  51^ 

31:8965000 

Obras  de  ferro 

2.906 

166  108 

386:832$6oo 

Oleo 

226 

'  3-^63 

3i:292$ooo 

Perfumarias 

454 

36  558 

2ii>:5i8íooo 

Pliosplioros 

1.69 1 

46.380 

268:6915^000 

Redes 

1S7 

9.292 

7S:6io$ooo 

Sabão 

2.246 

84973 

82:689$ooo 

Tinta 

20I 

13509 

38:1511000 

Temperos 

397 

11-833 

25.o:922Íoco 

Tambores  vasios 

2.09^3 

52.070 

4o:o7o$ooo 

Telhas 

21.800 

55050 

9  694S0C0 

Vinagre 

199 

14.630 

7:051^000 

226 

18. 868 

5'^iS97Íooo 

Velas 

10.259 

40.852 

61: 971  $000 

Xarque 

002 

090 

iSofooo 

9545S 

2.SJ7  305 

14.897:150580» 

QUADRO  da  Injportação  realisada  i>ela  RECEBEDO IA  DO 
ESTADO  e  POvSrO  FISCAL  DO  PIAUHV  annexo  á  Recebedoria  do 
Thesonro  Publico  do  INIaranhão,  de  accordo  com  o  respectivo  Convé- 
nio Fiscal,  etc: 

NACIOXAFS  E  XACIONALISADAS 

ESPÉCIE 


Quantidade 

Peso 

A'a]or 

Artigos  papelaria 

Hl 

5  926 

19:013^100 

Antigos  confeitaria 

3.2S8 

14:8701200 

Auil 

80 

800I000 

Álcool 

i55 

4.^00 

9:045^000 

Agua  Mineral 

1 1 

485 

7671000 

Arame 

35 

1-750 

2  096$ 000 

Aniagem 

6 

600 

7:  Í63I900 

Assucsr 

1.140 

68.400 

53:260^000 

Automóveis 

15 

15  000 

58:Soófooo 

Accessorios  automóveis 

Sc 

4-725 

66:io4$Si5 

Artefactos  tecidos 

3045 

594441 

1805:9431550 

Armarinho 

62 

3-455 

3o:877$ioo 

Armas  de  fogo  e  munições 

f 

216 

2:o26$ooo 

Batatas 

302 

7.010 

:  t:825fooo 

Bebidas 

S35 

35  446 

63:649f50o 

Bacalhau 

217 

5.600 

19:1165000 

Breu 

3 

iSo 

SSofooo 

Cereaes 

io.054 

252  643 

62:8961^500 

Calçados 

167 

7.02S 

47:1985400 

Cigarros 

40 

2.763 

26:1435300 

Chapéos 

44 

3.287 

35:7615050 

Camarão 

ror 

3-096 

io:573?3oo 

Chumbo 

52 

1.225 

2:8725000 

CreoHna 

1 

50 

7S5000 

Conservas 

"5 

3.202 

11:7455900 

Charutos 

ÍO 

550 

8:45o5o'.o 

Café 

527 

30  575 

Cebolas 

91 

r.5i3 

Cimento 

30 

1.800 

Carboreto 

27 

j  080 

Coiiros  curtidos 

9 

466 

Cal 

1.650 

17.500 

Diversos  artigos 

665 

23.140 

Doces 

30 

1.29c 

Especialidades  pharmaceuticas 

209 

9930 

Fumo 

12.720 

Farinha  de  trigo 

1.165 

15.900 

Ferragens 

171 

6.681 

Instrumentos  musicaes  (Victrolas  &) 

25 

Louças 

87 

4-037 

L,eite  condensado 

43 

2.158 

Linha 

71 

3-252 

Massas  ahmenticias 

77 

2-253 

Material  eléctrico 

24 

I.IOO 

Material  de  ferro 

22 

2.470 

Madeiras 

212 

I  z  020 

Man  teiga 

146 

3-741 

Macbinas: 

Registradoras 

2 

250 

de  arrolhar  garrafas 

I 

95 

de  costura 

122 

3-630 

de  escrever 

IO 

370 

Moveis 

66 

1.9S0 

Obras  de  ferro 

35 

1.240 

Óleos 

55 

I  969 

Perfumarias 

159 

5- 124 

Presunto 

5 

160 

Phosphoros 

512 

507 

Redes 

13 

903 

Sabão 

2.290 

J09.1B1 

Sola 

3 

iSo 

Tinta 

9 

230 

Tcinperos 

350 

9  056 

19 

l  771 
r.960 

Vinagre 

59 

Vidros 

31 

1.245 

Velas 

1.049 

Xarque 

25 

74:895^500 
3:7i8í;5DO 
i:o5o|ooo 
i:854$8oo 
6:i43$6oo 
iS:2oof  000 
136:9311600 
3:28o$ooo 
82:687$ioo 
57:955^450 
I2:o78fooo 
i6:986$450 
84o$ooo 
12:9561000 
4:103^000 
88:3So$55o 
7:435^400 
10:3421800 
io:io4$200 
5:476^000 
27:860^600 

S:  looíooo 
475$ooo 
2S:55o$ooo 
8:i82|ooo 
13:815*000 
2:4911240 
5:642$i5o 
941: 518^600 
i:327$20o 
6:i25iJooo 
6:43oS5ooo 
i6S:530$ioo 
94o$ooo 
S245fooo 
[3:662ÍÉ70o 
V-739Í240 
2:2i8$ooo 
3:168^500 
3:6o4?oof) 
85*000 


26.317  921.5224180:3675895 


RKSUMO  DA  lAIPORTAÇAO  DR  1929: 

817. ,-^50  K.S 


Pela  .ALHAXDEt;.^  DE  FAR.NAIIVnA  05.4.S8  Volu 

ivif:nos: 

250     para  os  nuinicipios  do 

Maranhão  23:864 


Pela  Recebedoria  do  Estado 
Grande  total 


7T.594 
26.317 


704-337 
.113.013 


3.724:287^700 
I  i72:8ó3?ioo 


921  522  4.iSo:367?895 
334535  15-353:2301995 


IMPOSTO  DE  «CONSUMO» 


Foi  arrecadado  no  exercício  de  1929,  nc  importe  de 


742  or2Í523 


Movimento  de  embarcações  entradas  e  sabidas  pelos  portos  de 
AMARRAÇÃO  e  TlíTOYA,  e  dos  passageiros  sabidos  do  Estado,  pelos 
citados  portos,  para  Norte  e  Sul  do  Paiz,  no  anno  de  1929: 

(DADOS  COLHIDOS  NA  CAPITANIA  DO  PORTO  (PARNAHYBA) 
EMBTIRCAÇÕES 


ENTRADAS 

SAHIDAS 

CI.ASSK 

N.  TonelageTii 

Equipagem 

N.     Tonelagein  Kc 

iuipagem 

VATORES 
BARCA.S 

3n.S  33.500 

867  59J95 

3-739 
3.261 

278  32.532 
733  71-329 

3-439 
2  923 

r.:75  92-695 

7.050 

I  01  r        103  861 

6.362 

MEZ 

AMARRAÇÃO 

TUTOYA 

TOTAL 

Janeiro 

4 

31 

35 

Fevereiro 

4 

57 

61 

Março 

0 

36 

^6 

Aliril 

35 

33 

68 

Maio 

23 

54 

77 

J  unbo 

56 

50 

106 

Julbo 

7 

26 

33 

Agosto 

78 

8 

86 

Setembro 

0 

30 

Outubro 

56 

30 

86 

Xovenibro 

I 

24 

25 

nezenibro 

67 

26 

93 

331 

405 

736 

Secção  de  Contabilidade  e  Estatistica,  31— Março— 1930 
/oão  jBas/ox. 
(iuarda  livros.  Cbeíe  da  Secção 


estatística  da  «Alimentação  Publica 


(.  A  D  o  s 


municípios 

E 

0 
c 

0 

!  0 

Vacci 

Capri 

Ovin 

Suin 

- 

j  42 

6" 

1 22 

.\lU>S 

92 

D"/ 

1 12 

•9 

Aiuanação 

85 

- 

'"'^ 

Assumpção 

147 

1 29 
9 

Appareciila 

75 

Bôa  Ivsijerança 

170 

96 

Harras 

45'' 

333 

Hatallia 

20S 

'  79 
56 

7S 

_ 

Bom  Jesvis 

56 

HuritA"  fios  Lopes 

15S 

62 

Campo  Maior 

2  1 

428 

Canto  do  liiirit}^ 

1'  í  \' 

Castello 

40 

62 

Corrente 

1 35 

5 

24 

Caracol 

27 

_ 

(3 

Floriano 

9O1 

377 

f  rilbués 

Jeromenlia 

86 

45 

J  ai  cós 

'  5" 



50 

Livramento 

1  -  1 

283 

iVIífíiiel  Alve.s 

25  ; 

316 

IMurriíás 

132 

Oeiras 

D  ^ 

.S 

3 

338 

Picos 

1  .OS2 

581 

Peiipery 

5.2 

421 

Pedro  Secundo 

) 

4S 

20 

270 

Porto  Alej^rp 

2.S.S 

128 

Pirílcnrnc  i 

461 

310 

l'atiiah\ba 

3  5"2 

44H 

280 

62r 

Patroriiiio 

70 

8 

14 

I'orto  Sejíuro 

29 

7 

Paulista 

61 

168 

Regeneração 

27.S 

- 

66 

São  Pedro 

169 

10 

139 

São  liencdicto 

16', 

87 

São  João  do  Piauliy 

184 

160 

Santa  Pliilonicna 

39 

28 

221 

"34 

São  Raymundo  Nonnato 

333 

107 

Tapuyo 

31 

20 

Tliercsina 

7.420 

2,304 

7J5 

3,266 

T'russuhy 

475 

1 78 

TTnião 

865 

65 

24 

566 

Valença 

679 

3 

37 

607 

23-320 

3-74" 

I  250 

1  I  516 

NOTA:  -  Kstíi  listatistica  6  referente  somente  ao  impoMto  arreca  ladu. 
vSl'C(,'?ío  de  Ootitabilidai-le  c  Kstatistica,  31  de  Março  de  1030. 
Wíilli-i-  Niií;iieira  Joio  Haslos 

3.0  Auxiliar  C/uarrla-livros  chefe  da  secção 


iiÈlli^do  Ministério  da  P...n.. 


353.9^2^ 
R382 


Piauí.  Secretaria  de  F«y.Pnfi« 

AUTOR 

Rpl  «tório  1929  


Igo  de  LiíTos  -  D.M.F.  -  1.3 


